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XII Dominga depois de Pentecostes

Eis que um doutór da Lei 
levantando-se, lhe disse, para 
tentai o «Mestre que hei de 
eu fazer para possuir a v i 
da eterna f  — Disse Jesus : 
Que está escripto na Lei ? 
Como lês tu ?

Respoudeu o doutor e dis' 
se : Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, 
com toda a tua alma, com 
toda as tuas forças, com to
do o teu entendimento, e ao  
proximo como * a ti mesmo. 
Disse lhe então Jesus : Res* 
pondeste bem, observa isto 
e viverás. (1)

Elle, porem querendo jus* 
tificarse, disse a J e s u s . E  
quem é o meu proxim o ? 
E Jesus tomando a palavra  
dissedhe :

«Certo bom em  descia de 
Jerusalem para J e n c h ó ,  e 
cahiu em  poder dos ladrões 
que o despojaram, cobriram  
no de cbagas, depois se 
retiraram, deixando*o quasi 
morto. Ora, aconteceu passar 
pelo mesmo caminho um sa* 
cerdote que, o tendo v ’sto 
passou além. E g  uai mente um  
ievita, chegando perto desse 
logar, também o viu e pas* 
sou alem.

Mas um samaritano que  
por ali passava, chegou on
de elle èstava e, veodo-o, 
m oveu se a compaixão. Ap* 
proximando*o pois, atou lhe 
as feridas, derramando oleo 
e vinho sobre ellas, depois 
collocando-o 'sobre a sua ca- 
valgadura, o íevou a um a  
estalagem  e teve cuidado 
delle.

No dia seguinte tirou dois 
dinheir^s e, entregando'os 
ao estalajadeiro. disse*lhe : 
Tem cuidado delle, e tudo 
quanto gastares de mais, eu 
te pagarei quando voltar. 
Qual desces tres te parece 
que foi o proximo daquelle  
q ue  cahiu ern poder dos la
drões ?

— O que usou com elle  
de misericórdia, responde ò 
doutor. Então ihe di.83e J e 
sus : Pois vae, e faze o mes
mo (2).

çã3 do amor. Nisto consiste a 
grandeza e a primazia do amor 
divino.

(2) A parabola do bom Sarna* 
ritano é o quadro mais bello e 
mais perfeito que se poderia fa*

I zer do am or do proximo. O Sa*
| maritano ve urajhomem por ter* 
ra  m ortalm ente ferido. P ara  ter 

(o am or do proximo, para prati* 
íc a r  essa virtude, * preciso pri* 
j meiro ver, não desviar 'os olhos 
da miséria que se nos apresen*

, ta. Não bastn; é preciso ainda 
' saber ver, d e te rse  um instante 
'no  caminho, considerar e com- 
prehender os males alheios, e 

|n ão  fazer como o sacerdote e o 
Ievita, que viram e pasaaram. 
Depois é preciao ter dó, rmover- 
se á  compaixão, approxim arse, 
psio coração, daquelles que sof- 
trem, não l im itu rse  a uma com 
paixão esteril, mas im itar o Sa* 
maritano, dar  como elle. em fa* 
vor do 'proxim o, tempo, dinheiro, 
trabalho, a sua própria  pessoa, 
em uma palavra, dedicar'se

A parabola do Sam aritano tem 
ainda uma explicação que lhe 
deram os Santos Padres, e que 
não convem deixar em silencio, 
— O homem que cahiu em po
der doa ladiões, é o peccador 
abandonado, semi morto, na  es' 

j t rada  da vida, Imortalmente fe
rido pelo demonio em suas fa 

| culdades naturaes, q por elle des
pojado dos bens sobrenaturaes. 
O sacerdote e o Ievita que pas
sam sem soccorrel o, é a SyDa* 
goga tão sóraente preoccupada 
com a leitura das Santas Escri* 
pturas, lendo-a sem comprendePa 
estudando-a sem praticai *a O 
Sam aritano  é Nosso Senhor Je 
sus Christo que desce da J e ru 
salém celeste e a travessa a te r 
ra coberta de demonios que in 
vadiram  a creação inteira. Jesus 
viu  a humanidade despojada da 
g raça  e semi morta, teve compai 
xão do seu estado, approxiraou* 
Be,, e, abrindo o vaso precioso 
da sua santa  Hum anidade ferida 
pelo nossos crimes, delle tirou
0 oleo dae suas lagrimas e o v i 
nho do seu sangue, para  curar- 
lhe aa chagas. Depois, tomou 
nos braço9 o pobre peccador, o 
fez subir á sua própria cruz,*e 
o conduziu á  hospedaria que é 
a sua Egreja. Passou á cabecei
ra do infermo uma prim eira  noi
te, e, no dia seguinte, na m a
nh ã  da sua resurreicão, chamou 
o estalajadeiro, os ministros da 
Egre ja  e lhe disse : Cuid&e bem 
desse infermo. Eis aqui dous di* 
nheiros—oEvangelhc e os Sacra*

1 mentos; com esses recursos cu i
dai do seu completo restabeleci
mento e. quando vo lta r— no dia 
ie  Juizo — então te pagarei todo 
o restante do teu trabalho.

(1) S. Francisco de «S’al 1 es era 
seu incom parável tratado do a- 
mor de Deus assim commenta 
esta passagem do Evangelho : 
A Vulgata para  exprim ir a pala
vra  amar, serve-se do verbc dili- 
gere que propriamente significa 
escolher, eloger, preferir. O am or 
que temos a Deus é acom panha
do de escolha, de eieiçâo ou 
preferencia. O am or de Deus è 
um am or escolhido entre mil, 
como eãtá escripto no livro dos 
Cânticos. O homem, diz ainda o 
Santo Bispo, é a perfeição do u- 
niverso; o espirito é a perfeição 
do homem, o am or é a perfeição 
do espirito, a caridade é a perfei-

fl flssürnpção de 
Maria

Quarta feira 14 de Agosto é 
dia cte abstinência sem jejum 

«por scr v ig ib a  da Assum* 
lpção de Nossa Senhora. E  
jo dia ca Assumpção é dia 
sancto de guarda. D evem ,  

I pois, os fieis ab sterse  de 
, trabalhos servis, ouvir a 
santa missa e procurar fa*

zer a lgum a cousa em honra 
de Nossa Senhora.

Seguir a Jesus Christo 
no cam inho das tribulações, 
dos padecimentos e das cru* 
zes que E lle  nos envia , para 
depois podermos participar da 
sua gloria, deve ser a nossã 
preoccupaçao constante a 
exem plo  da Virgem  Santíssi
ma, Maria é e levada a tan
ta gloria no céu; porque, 
de todas as creaturas, é a 
que seguio mais de perto a 
Nosso Senhor Jesus Christo  
no caminho das humilhações  
e doa padecimentos. E ’ a 
Rainha dos martyres; porque 
soffreu na sua alma todos os 
martyrios e supplicios de 
•eu divino Filho.

SãoJeronym o, escrevendo a 
SanctaEustáChia,dizia: Notae 
bem que todos os sanctos 
viveram  vida muito mortifi* 
cada. Só Salomão viveu  nos 
prazeres; porisso se duvida  
da sua salvação. Nem  a mais 
pura, a mais sancta de todas 
ae creaturas, a Virgem  Im* 
maculada foi isenta desta lei. 
Si não temos a coragern, 
nem  o uosso estado rerm ’f  
te imitarmos os sanctos nas 
grandes penitencias, mace* 
rações,jejuns,recebamos com 
resignação e perfeita con for  
midade com a vontade de 
D eus todas as cruzes que a 
D iv ina  Providencia nos en* 
viar:  enfermidades, pobreza, 
contradicções, afflicção de es. 
pirito. Em  tudo louvem os o 
Senhor e nos conformemos  
cora a sua santa vontade. D  
cam inho da perfeição e da 
santidade não está em fazer 
grandes cousas; mas em  fazer 
em tudo a vontade de Deus. 
Assim imitaremos a Maria e 
conseguirem os a sua protec^ 
ção e assistência em todas as 
difficuldades da vida. Não se 
rá coroado sinão aquelle que 
combater legitimamente, diz 
o A posto loSão Paulo. E as 
armas de que devem os usar 
neste combate do espirito com 
tra a natureza corrompida, 
são as penitencias e tribula
ções da vidit recebidas com  
grande resignação. Nosso Se
nhor sabe que sem peniten
cia ninguém  póde entrar no 
reino do céo; porisso envia  os 
padecimentos ás almas pre
destinadas para que possam 
um dia ser coroadas na glo* 
ria do céo. A Assumpção de 
Maria ao céo, a sua coroação  
como Rainha do céo e da ter
ra, a magnificência da sua 
recompensa, o esplendor da 
sua gloria, tudo nos deve ani- 
mar a seguir os traços que 
Ella  nos delineou no caminho  
da virtude. Maria é Mãe de 
D eus e nossa M ãe: como Mãe 
de Deus dispõe dos thesouros  
das suas graças e m iaericor

dias inenarráveis om favor de 
seus filhos.Com os olhos fitos, 
pois, neste prototypo de vir* 
tude, exclam em os sempre : 
Esses vossos olhos misericor* 
diosos a nós volvei e depois 
deste desterro nos m os‘ 
trae a Jesus para d’E lle  rece* 
bermos a corôa da immoi;ta# 
lidade gloriosa.

V t ú — 8 — 8 — 1918.
Pe. Antonio Bueno de Camárgo

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D i r i g i d a »  a  n m  m i n f e t r o

d íi E g r e j a  E v a n g e l i e a
P O R

U m  N EO PH yTO  d à  m e s m ã  E g r e j a
PERGUNTA SEGUNDA 

(Continuação)
Dizei-nos ainda, honrado Mi

nistro, se iá  possível hav er  in 
tervenção divina no rapido p ro ‘ 
gres9o da nossa Reforma, cujo 
fundamento, como acabamos de 
ver, foi cimentado com sangue 
innc-cente de tan tas  victimas, sa
crificadas unicam ente porque não 
quizeram apostatar a religião 
que professavam, a qual tinha 
todas as provas de ser a unica 
verdadeira  ?!... Poderse*ha sup- 
por ura concurso divino qual
quer no rapido progresso da nos
sa Reforma, se desde o seu nas
cimento foi a lim entada com e x 
torsões, roubos, devastações, e 
perseguições taes, que não seri
am acreditadas, a não serem 
protestantes sinceros os historia, 
dores que as relatam  ?!...

Comparando os meios de que 
se serv iram  os Apostolos, e os 
homens apostolicos pa ra  fundar 
e dila tar  a religião de Jesus 
Christo com os meios de que 
lançaram  mão os nossos Funda
dores para  estabelecer a Refor
m a ^  não encontrando entes es
tes ou aquelles o mais insignifi
cante ponto de semelhança, sou 
forçado a duvidar da “div ina“ 
inspiração dos noss js fundadores 
e por conseguinte da instituição 
divina da noBsa Reforma, o que 
em termos mais claros qusr  dizer: 
Duvido que a religião protestan
te possa ser verdadeira. E esta 
minha duvida mais ainda se for
tifica considerando o gmodo im 
próprio, orgulhoso; e mesmo in- 
.decente com que os nossos fun
dadores se tra taram  reciproca
mente; modo que, no meu fraco 
entender, julgo diam etralm ente 
opposto a quanto nos ensina o 
Evangelho, por cuja causa eiles 
protestam trabalhar.

Com effeito, enviando Jesus 
Christo os seus Apostolos pelo 
mundo a pregarem aos homens 
a Boa Nova! lhe* disse : que os 
onviava como ovelhas no meio 
de lobos (1): querendo com estas 
palavras  in cu lca r lh es  a doçura 
e a mansidão e consequentem en’ 
te prohibir-lhes os meios violen
tos, impropriGS de um a religião 
como a chri8tã, a qual se baseia 
principalm ente sobre a caridade 
reçiproca-Ora, tendo in fe l izm e n 
te faltado aos nossoB F undado
res esta doçura, e mansidão com 
relação aos homens, que preten
deram converter  ao novo E v a n 
gelho, teriam elles pelo menos 
praticado entre si es^as virtudes 
fão recornmendadas por Jesus 
Christo ?

H onrado Ministro, cora quan* 
to se ache o meu espirito sobre
modo exacerbado por causa das 
torturas, que ésta soffrendo em 
v ista  das contradicções, que en* 
co n tra  a cada passo na Confissão 
Evangelicá, na jqual [me " inicias- 
tes com1! tudo í s b o  não teria eu 
animo de dizer coisa a lgum a com 
relação ao|modoJpor®demaÍB ver
gonhoso com que os noasos Pa- 
tr ia rchas  se t ra ta ram  reciproca 
mente, se ja  não tivesse sido 
descripto porjpro tes tan tes  s in ce 
ros fervorosos. Permitti m <  poi*, 
reproduzir algum as destas autori
dades insuspeitas, afim de voa 
persuadir que não duvido sem 
razão.

Dizem concordemente os, nos 
sos historiadores, que Luthero 
era um a cabeça frenetiea, a qual 
nunca conhecera moderação, e 
t inha por costume susten tar  as 
próprias ideias de um modo a- 
bsoluto, imperioso, irascível, e 
mesmo insolente não tolerando 
opposição de sorte a lgum a (2). 
Aquillo que nós interpretamoa, 
escreve o illustre varão, é aquil
lo que justam ente entende o Es
pirito Santo; aquillo que outros 
in terpretam  (falia dos Padres, 
Doutores e Concilios da Egre ja  
Catholica,) em bora sejam vultos 
grandes, e muitos, ó aquillo, que 
deriva  do espirito de Satanaz:— 
e mais adiante accrescenta  a in
da— não quero que a m inha dou
tr ina  seja ju lgada nem mesmo 
pelos anjos; porque estando eu 
seguro da verdade delia, quero 
por ella ju lgar  a todos e aos 
mesmos anjos (3).

Desconfiando muitc ju s tam en
te, que as m inhas antigas ideas 
a respeito da doçura e m ansi
dão recommendadas por Jesus 
Christo me possam illudir, p*r- 
gunto-vos respeitosamente h o n 
rado Ministro, se por ventura se 
poderiam encon tra r  esí-as v i r t u 
des nas pala v ias  do nosso San
to Patr iarcha, que acabo de re* 
produzir ? Porque, a ju lgar  pelos 
preconceitos da m inha educação 
me conviria  dizer, que o proprio 
Satan^z não poderia ter tanto 
orgulho !!! Dizei-me mais : não 
foi por ven tu ra  o pToprio Luthô* 
ro que estabeleceu o principio 
em virtude do qual todo christão 
tem o direito de in terpretar , e 
ju lgar  do verdadeiro sentido da 
própria pa lavra  de Deus?!! Ora 
honrado Ministro, ter direito o 
christão de in te rp re ta r  e ju lg a r  
a própria  pa lav ra  de Deus, c 
não poder ju lgar  a pa lav ra  de 
Luthero, é cousa que não com ‘ 
prehendoü! Acaso teria a pa la 
v ra  de Deus menos im portância  
que a pa lavra  de Luthero para  
este não consentir, que a  sua 
pa lavra  seja julgada nem mea* 
rac pelo9 anjos ?! Ou noutro ter*

I1 mos, t e r s e h i a  Deus privado da 
infabillidade, que lhe é essencial 
para ceüel a ao illustre varão?! 

»Neste caso teriamos o direito de 
ihe exigir provas incontestáveis. 
A vossa sabedoria somente, h o n 
rado Pastor, pode responder a 
estas rainhas duvidas.

(1) S. Matheus, cap. X
(2) Vid. Dr. Agt. Kirchhoff— 

.ainda um pensamento etc.. ed
(de 1817, Henk, ob. cit. T. III
jpag. 59.
I (3)tS Luthero ob., ed de W it  
tem berg de 1525. T. V. Comm 

, sobre os Gaiatas e contro o Est 
i Eccles.



0  CENTENÁRIO DE SANTA 
ROSA DE LIMA 

Celebrou-se no Perú com raaior 
pompa o centenário de Santa Ro 
sa de L im a «a primeira flor da 
Santidade do Novo Mundo». T o 
das as parochias da Capital se 
p repararam  á  commemoração 
com n o v e n 's  era que se celebra
ram  as virtudes da Santa. No 
a ia  do centenário da morte hou
ve im ponent0 procissão de todas 
as associações c^tholicas de L i
ma, que seguiram o caminho 
por onde cem annos antes leva
ram os restos mortaes da Santa 
ã sepultura. Estiveram presentes 
ao coitejo nove bispo9. os pro- 
vinciaes dominicanos da Ameri- 
ca  Meridional, a comraunidade 
domin;cana de L i r a a e  o clero 

secular e regular.
O presidente da Republica que 

assistiu ao desfilar da procissão 
de uma varanda  do palacio, offe* 
receu á  imagem da Santa, quan
do passava defronte, duas ri* 
quissimasbandeija de prata  cheia 
de flores.
A ‘ noite estiveram deslumbrante 

a  illuminação da cidade e os fo
gos de artifícios.

A missa cantada por um coro 
de mil crianças que a l t e r a v a  
com um coro de Franciscanos.

Depois da missa o Presidente 
da Republica offereceu ura al 
moço ao epiacopado peruano. A' 
tarde em nova procissão foi le
vada visivel, num a urna, a ca 
beça da Santa. Não ha memória 
de festa tão grandiosa na Repu
blica do Perú.

Além do mundo visível e do  homem, creon Dens ts im - bem alguns seres íucorpo* reos o espirituaes chama dos Anjos.
P rova .—J. C. revelou varias 

vezes esta verdade no E vange
lho : quando disse que os ho 
mens ua ressureição serão como 
os Anjos de Deus (Math. 32, 30); 
quando disse que não escanda
lizassem as creanças, porque os 
reus anjos veera a Deus (Math. 
18, 10). No Evangelho conta  se 
varias apparições de Anjos : á 
Maria, a Zacharias, aos pasto
res na noite do Natal. Disse tam 
bém Jesu9 á Pedro : «Não pode
ria eu pedio a Deus mais de do
ze legiões de anjos ?»(Math.26 53)

Observações.— l .a  Creou D eus 
tam bem y âlem  dos hom ens e a n 
jo s , outros seres in telligentes  ? 
São habitados os p la n e ta s?

R —Ignoraraol'o, mas é possí
vel que sim. De toda a creação 
© de todc o vasto plane de Deu9 
nós vemos apenas uma parte 
muito pequena. E' o caso de 
quem de uma immensa parabola 
não vê se não um pequeno se
gmento e ignora onde elle co 
raeça, onde acabe e quanto se 
alargue. E ' o caso tambem de 
quem, não podendo ab raça r  com 
a v ’Bta a esphericidade da terra 
a contemphPcomo se fosse plana

2.di— Offic\o dos A n jo s .— Sa- 
bemoi pelo Evangelho que os 
Anjos se com m unicam  comnos- 
co e são por Deus empregados 
como intermediários e em baixa
dores entre Elle e nós, como se 
prova pela apparição do Anjo á 
mãe de Jesus na annunciaçáo,á
S. José,etc. Cada um de nós tem 
até um anjo que o proteje e am 
para, como se deduz das pala
v ra s  d ô Jesus-  *Acautelae'vos de 
d e s p r e z a r  algum as destas cre 
artças; porque eu vos digo que 
os seus A n jo  veem sem pre o 
rosto dv m eu  P ae que esta nos 
céos. Math. 18,10).

D É U S  CREOU 0  MUNDO ’ l . o  
P A R I  MANI FEST AR POR MEIO D E L 
L E  A SUA GLORI A AS CREATURA

l .a  p* Jesus nos exhorta  a pe 
dir a Deus antes de tudo, que 
seu nome seja glurificado e elle 
mesmo em codas suas acções só 
tinha em vista a gloria do seu 
Pae  celeste. Procurae antes de 
tudo  o reino de Deus e a  sua  
ju s tiça .  (Math. 6, 33), diz tam 
bém Jesus. E S. P a u lo :  N enhum

de nós  vzue ou m orre para  si. 
Quer v iva m o s, qu er m orram os, 
pertencem os ao Senhor  (Rom.14, 
7—8). E noutro ponto o mesmo
S. Paulo censura os philosophos 
pagpos, porque conhecendo a 
Deus pelas suas obras deixaram 
de lhe dar a devida gloria 
(Rum. 1, 18). Logo, Deus ereou 
o mundo p a r a  mauifestar sua 
gloria; e não podia ter em vista 
outro fim prim ário sem detri
mento da sua divina Majestade.

2a. p. Tanto a r a z ã o /  como a 
revelação nos mostram que o 
tim immediato do mundo é o de 
serv ir ás creaturas intelligentes. 
E cora efíeito o mundo lhes 9er 
ve como de piorada onde nas 
cem, vivem, se conBervam, co 
nhecem, instruam se. etc. Cres
cei, (dis96 Deus aos primeiros 
homens), m u ltip lic a i’vos, po- 
voae a terra e d o m in a v a  }re in an  
do sobre os pe ixes do m a r , so* 
bre as aves do cèo e sobre todas 
as crea turas que nella v ivem » 
(Gfen. 1. 28 30).

Pelas ordens que a um creado 
dâ o senhor, que o cham a a seu 
serviço, se conhece o fim pelo 
qual esse creado foi chamado.

Ora, nós os homens achamo- 
nos em idênticas condições : fo
mos creado9 por Deus e por el 
le collocados nesta casa que elle 
mesmo construiu, a que cham a
mos mundo, e Jesus Christo nos 
revelou o fim para t que nos 
chamou, dizendo nos que todos os 
mandamentos de Deus se reBU 
mem em nó9 o conhecermos e 
amarmos. Logo, Deus creou o 
homem para o conhecer e o 
amar. «Mestre, perguntou (á J e 
sus) um dos doutores da Lei : 
Qual é o maior preceito da Lei? 
E Jesus respondeu lhe : Ama o 
Senhor teu Deus com todo o teu 
coração, com toda a tua alm a e 
com toda a tua mente. E ’ este o 
mai.-r e primeiro mandamento. 
(Math 22. 36-40). E S. Paulo : 
«O am or (de Deus) é toda a lei». 
(Rom. 13, 10).

( " o n s e q u e u c i a s . — l.a  O ún i
co frueto que Deus recebe_ d i 
creação é o am or do homem, o 
affecto da crea tu ra . E ’ o frueto 
da arvore, sem o qual élia não 
tem valor. E ’ pois o coração a 
parte  mai9 delicada do homem, 
a que Deus reservou para  si- 
Nem nós, de facto, coisa a lgu
ma apreciamos mais que o co
ração.

2 a 0  fim  do homem  sobre a 
te rra  é por consequencia, am ar, 
a Deus. —Nisto se resumem to
dos os preceitos, toda a lei. E ’ 
este o ponto culminante da c rea
ção inteira; é o frueto de tudo 
quanto Deus creou.

3.a T od as as creã turas são 
m eio p a ra  a  consecução deste 
f im .- -N um a machina, num relo' 
gio, por exemplo, num orgara, 
uma cousa são os meios, outra é 
o fim, ou aquillo que pr im aria
mente se pretende obter por 
meio daquella raachin . Assim 
succede na grande m achina do 
mundo : tudo é meio para Be
conseguir o grande fira que e 
am ar  a D e u s : os seres na  n a tu 
reza, a sociedade, os reinos, as 
profissões, os haveres, as scien 
cias, as vicissitudes, a historia 
inteira.

4.a Todas as creaturas não 
são como em prestadas . — Acaba
da a construcção, tiram se fòra 
os andaimes, terminado o b o r 
dado, põe-se de lado o tear. 
Assim tambem chegado tambem 
ao fim da vida, a hora da morte 
tirarnos*ão todas as creaturas e 
a alm a voara para Deus para 
ser exam inada sobre as acções 
de sua vida. Da sorte da alma 
parti lhará  tambem o corpo com 
a ressureição; mas tambem por 
algum tempo tambem ficará de 
lado.

5 a Sublim idade de todas as 
cousas areadas .—Do conceito 
que acabamos de manifestar so 
bre as cousas creadas resulta 
que todos os seres, mesmo a 
matéria  bruta, a lcançam  o seu 
fira no homem. Tudo concorre 
para aconsscuçfto daqusll® uni*

co frueto que é o amor de Deus.
6.a Podem'se tam bem  a m a r  

as pessoas e os objectos ?—Sim, 
contanto que osse am or seja 
subordinado ao am or de Deus, 
ou ao fira da nossa vida; por
que tudo serve de meio para 
conseguirmos o am or de Deus, 
mesmo o am or humano; con tan
to que este am or seja regrado 
segundo a vontade e lei de Deus, 
Quem quizer, com menosprezo 
da lei de Deu9, preferir o amor 
das creaturas ao am or do pro- 
prio Deus. terá  contra si a sen 
tença de Jesus Christo que disse 
não ter vindo a este munde t r a 
zer a paz, mas a espada, não a 
unir. mas a desunir (Luc. 12, 51 
53 14, 26).

M O V IM E N T O R E U G IO S O
GUARDA DE HONRA AO SS 

SACRAMENTO
Domingo, 11 de Agosto de 

1918.
Igreja Matriz.

Intenção geral: A santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do raez. A  paz entre 
os belligei antes e a maior f re
quência de .adoradores ao SS. 
Sacram ento

A missa de exposição será ce
lebrada á9 7 horas, send > a ado
ração na capella.

O encerram ente  te rá  lugar á  
tarde, às 6 1x2, com a recitação 
do terço, canto de Ladainhas 
Tantu-Ergo e benção.

O secretario
IG REJA DO Ca RMO

P o r  m o t iv o  d e  fo rç a  m a io r  
a m a n h ã ,  n ã o  h a v e r á  iF e s s a  
ig re ja  a c o s t u m a d a  m is sa  
d a s  8 h o ra s .

i 1a n s n t j « E j i f i & / L g £ n g f f l s a j i g £ n s e R g  e n s u u a f u ^  
IGREJA MATRIZ

aaa Festa de N. S. da Boa Morte Assumpção 1X3(/
0.1
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DIVERSAS
0  novo Bispo de Espirilo Santo 

d. Senedicto de Souza, já  fez e la
borar um plano de reconstruc 
ção de sua cathedral em stylo 
bysantiuo com duas torres late- 
raes e sem frontispicio. Dentro 
de poucoj dias começarão as 
obras de reconstrucção.»<

Por decreto do governo federal 
furam prohibidas qualquer t r a n 
sações de cambio9 sem previa 
autorização do governo.

» c
Por iniciativa do' revmo Pe. 

Cabral, superior provincial dos 
jesuitaa portuguezes, foi fundado 
na Bahia, o Circulo Catholieo do 
Estudos da Mocidade Acadêmica 
que tem por fim, promover reu 
niões regulares para se t ra ta r  e 
discutir assumptos actuaes de 
Religião, moral e formação de 
caracter  por sãos princípios e 
para se dissipar no espirito dos 
jovens acadêmicos quaesquer 
duvidas no terreno dost^s assum
ptos,

»«
0  exmo. sr. Bispo de Natal 

(Rio Grande do Norte) d. Anto* 
nio Cabral, obteve permissão do 
Director da Instrucção, cora 
acquiescencia do Governador do 
Ectaao, para dar ensino de religi‘ 
ào nos grupos escolares, depois 
da hora regulamentar. O ensino 
será ministrado pelos respecti 
vos professores ou pelos Vigários 
da freguezia quaude aquelles não 
queiram fazel-o.»«

Foram  ordenados presbyteros 
em Roma os religiosos carm eli
tas brasileiros J re i  Luiz Gonza
ga da Purificação Oliveira e frei 
João Moreira, aquelle natural do 
Ceará e este do Rio.

r. «
Realizou-se no Club de Euger 

nharia- no Rio de Janeiro, com 
a presença de um representante 
do dr. Wencoslau Braz a demons
tração pratica de um invento 
brasileiro destinado a queim a do 
carvão nacional.

*«
Nu mostejro da S. Üaato em
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PROGWAMMA
Dia 11, 12 e 13 Triduo ás 6 lf2 horas da tarde com 

orcheatra.
Dia 13 ás 7 horas da noite r^treita pelas ruas do cos

tume nela corporação musical União dos Artistas.
Dia 14, missa resada á9 7 horas, cora - comraunháo 

dos irmãos e mais fieis, ás 7 horas da noite 3ahirá a  com- 
movente procissão da Boa Morte, descendo a rua 7 de Se* 
tembrro a té  a Igre ja  S. Rita aonde haverá  o canfo do cos
tume, era seguida percorrendo as ruas do ccstume voltan- 
tando de novo pela rua 7 • de Setembro para matriz.

Dia 15 ás 6 horas a lvorada pelas mesmas ruas. pala 
banda 30 de Outubro. As 7 horas missa rezada, cora corn- 
muuhão geral da irmandade e mais fieis, ás 10 horas missa 
cantada, ás 5 horas solemn * procissão d e N  S da Assum
pção, pelas mesmaB ruas, e á en trada sermão pelo distincto 
orador sagrado P. V eneran io  Nalini, vigário de Cabreuva e era seguida bençam  do SS. Sacramento.

Pede-se aos moradores aas ruas por onde devem pas
sar as procissões iIluminarem as frentes de suas casas, para 
mais resplendor das mesmas. São convidadas a> irraanda- 
des de S. Benedicto, S. Antonio e Rosário a fazerem parte 
nas mesmas proeissõ°s para  maior realce. Pede se o maior 
numere de anjos pa ra  maior gloria  de Maria SSa.

A Orcbestra está a cargo do maestro Tristão Junior. 
As duas procissões serão acom panhadas pelas duas bandas 
acim a citadas.

Em todos estes a i to s  je l ig iosos  das raissa9 rezadas, 
cantada e procissões devem fazer parte todos os irmãos.

O provedor da irm andade e encarregado pelos festeiros
Ma n o e l  e s t e v e s  r o d r i g u e s

— N. B. Nos dias 14 e 15 estará  uma pessoa enca rregada 
p a r a  receber os annuaee dos irmãos no consistorio da m a tr jZ

S 5 i r a n 5 i r i B i H b T í B B i í ? a j g e w 6 i r a s i r a ^ a e i r a B í B !

§

S. Paulo, foi eleite por unanim i
dade de votos Archi-Abbade da 
Ordem Benedictina no Brazil o 
revmo d. José de*Santa Escholas- 
tica Faria , na tural do Paraná- 
O novo Archi-Abbade fez seus 
estudos em Roma e passou em 
seguida muitos annos em P o r tu 
gal, de onde voltou ao Brasil em 
1910.

» €
Segundo a estatística organ i

zada pelo inspector fiscal dos 
impostos de consumo no Rio 
Grande do Sul, sr. Armando 
W atson Cordtiro, as fabricas de 
conservas do Estado, exporta
ram para  o extrangeiro, du ran
te o anno de 1917, 6.178.983 k r  
los de carnes era conserva o 
323.920 kilos de presuntos, paios, 
lingüiças etc., 3.083 kilos de sa r 
dinhas, camarões, peixes etc, 12 
kilos de legumes ou fruetas em 
conservas etc, 423 kiles de bis- 
coutos, bolachas, etc.

O valor da exportação att i ir  
giu a 10.086:748^000.

»'<
O 2o. sargento Oswaldo Mar

ques da Silva, auxiliar da sec* 
ção de metralhadoras da Briga* 
da Militar do Rio Grande do Sul 
concebeu e adaptou em uma by- 
cicleta um apparelho dedicado 
a levantamentos expedidos e re 
conhecimentos rápidos. O app a
relho fci exhibido na presença 
de uma commissão de officiaes 
com optimos resultados.

O sargento Oswaldo foi por 
e 9Sô  motivo, elogiado em ordem 
do dia do coram tudo da Brigada 
Militar

*«
Na praia  do Guam  já, em San. 

tos appareceu num sacco, for 
mado pola maré, uma grande 
baleia, medindo cerca de oito 
metros de comprimento, attra* 
hindo ao local muitos curiosos. 

» €
Um jornal londrino «Daily 

Mail» offereceu dez mil libras 
esterlinas para o primeiro a v ia 
dor que ,atravessas9e o Atlan/i* 
co em aeroplano, e accrescenta 
que ura aviador sul-araericano 
tencióna fazer a experiencia. 
Pode ser, mas tambem é poasivel 
que fique no camiuho. A distan

cia menor que é entre D akar  e 
Pernambudo, é de 3.000 kilome
tros, e para  percorel-a com exito 
seria necessário, como diz ura 
jornal scientifico,- que o motor 
do adparelüo fosse de uma segu
ridade daz vezes melhor que os 
actuaes e que o gasto do com 
bustível se reduzisse a 30 g ra n r  
mas por hora e por cavallo.

— Na índ ia  encontram  se as 
cousas mais maravilhosas. Alli 
está a ponte mais comprida, 
que os hom ens fizeram no m un
do, ponte que se pasea na es- 
traaa  de ferro de Madras a Cal* 
cutta. Tem o comprimento de 
2.750 metros e está assentada 
sobre 56 .pilares levantados em 
intervallo de 52,7 metros. Salva 
se com ella o caudalcso rio 
Goda^ari.
— U ru g u ay —Esta Jtepublica pa 

ga nisa-ee. Foi fublicado em 
Montevidóo o decreto nomeando 
uma commissão de membros do 
Congresso, para dar  o parecer 
sobre c modo de reformar o c a 
lendário, que, de aecordo cora a 
Constituição recentemente ap- 
provada, supprime as fest;i9 re 
ligiosas.

Parece que será creada uma 
semana de festas civicas.

Foi sagrado em Roma Bispo 
titular de Metellopolis, D. Gui
lherme Keating, superior dos ca- 
pellàes catholicos do exercito 
inglez.

— A Erabaixaua do Brasil em 
Portugal, desejando commem rar 
soleraneraente o reatamento de 
relações entre a Santa Sé e o 
governo portuguez, expediu con
vites para um grande banquete 
em que tomarão parte  o cardeal 
pa tr ia rcha  de Lisboa e o e n ca rre 
gado da Nunciatura, alem doa 
membros do governo e persona
lidades.

—No palacio do ^.rcebispado 
de Valencia (Hespanha) realizou 
se uma imponente reunião para 
com m em orar o quinto centenário 
da morte de S. Vicente, em me
mória de quem, conforme ficou 
resolvido, vai ser erguido uai 
grandioso monumento naquelia 
cidade.
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— 0 domínio do Canadá mantem 
noa acam pam entos inglezes 17 
capéllães cathohcos e 4 na frente 
Occidental. A seguinte estastitica 
mostra a actividade doa capei* 
lães na frente da batalha no pe* 
riodo de nove mezea :

Missas militares de cam panha 
1820; Communfoões 99.583; Con* 
fissões 65.094; Últimos saoramen* 
tos 4.614; Enterros 1*866: Diver* 
sos actos religiosos 3.747

Cura das enxaquecas d laria s  
Illrao. srs. Agentes do dr. O, 

Heinzelmann.
Tendo lido tantos testemunhos 

das importantes «PÍLULAS AN* 
TIDYSPEPTICAS do DR. OS
CAR HEINZELMANN», e tendo 
sido a estas publicações que de* 
vo a minha cura  de atrozes en
xaquecas, que se repetiam qua- 
si diariamente, entendo bem ser 
v ir  a tão santa causa, dec laran
do que não abandono as «PÍLU
LAS ANTIDYSPEPTICAS do 
DR. OSCAR HEINZELMANN», 
conservando-as sempre em meu 
bolso e que a ellas devo a ex- 
plendida saude que goso presen* 
temente.

Tenho aconselhado a outros, 
que tambem tem conseguido os 
melhores resultados em doença 
do estomago, coração e intestinos 

Autoriso-os.a fazerem uso, co
mo entenderem deste testimu* 
nho assignado pelo meu proprio 
punho.

Capitão Jose T. Arantes.
Rua dos Andrada9 (firma reco

nhecida)
OBSERVAÇÃO UTIL  :As v e r  

dadéírae PÍLULAS DO DR. OS
CAR HEINZLLMANN têm nos 
seu vidros Rotulos E nca rnad os , 
sobre os R otulos  va e  impressa 
m arca  R egistrada  q .  H. cora 
posta por Tres Cobras E ntrela ' 
çadas.

Em todas as pharm acias e dro* 
g ranas . i
Agentes em S. Paulo Daruel & C.

De regresso
Regressou para S. Paulo apôs 
ter passado alguns"dias nesta  
cidade em visita aos se u s# 
progenitoreso jovem  Oswaldoj 
de Camargo, applicado alum* 
no do gym nasío  de N Sra. do 
Carmo e filho do sr.Marcolino 
Cardoso de Camargo.

Obituario
Mez de Ju lho  p. p.

Dia 27, Angelina, filha de 
Reducino Mendes Ribeiro,com  
6 annos, de Piedade.

Dia 28, um feto, filho de 
Alonso Thomaz, ituano.

— José Perèira, com 1 an- 
d o , ituano

Dia 2 9 ; Albertino, filho 
de Francelino Alvee Noguei 
ra, com 5 annos, ituano.

—Ignacio AntOnio Rodri 
gues, com 3 annos, ituano.

Dia 30, Benta de A lm ei
da, com 22  annos, solteira 
ituana.

Dia 31, um feto, filho de 
Guido Vecchiato,ituano.

Mez de Agosto
D i i  1, Expedito, filho de 

Arcilio de Barros, com 3 an 
nos, ituano.

‘Dia 2. ura feto, filho de 
Francisco Mariano Correa,

Dia 4, um feto, filho de 
Francisco Politani, ituano.

Dia 8, um feto filho de J o 
sé Marques, ituano.

Dia 9, Jeronym o Xavier  
de Souza,com 27 annos,viuvo  
cabreuvano*

do ultimamente para  experimen- 
ta ras  «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», tiue o sxtraordinario con 
tentamento de ver  meu estado 
m elhorar rapidam ente,” passando 
es primeiros dias sem dores sem 
prisão de ventre, animando-me 
até que confessei a ratm mesmo 
nada mais aoffrer.

Tão poderoso e rapido resu l
tado conseguindo uniçomente 
com as '«PILULA S DO ABBADE 
MOSS»,' é digno de ser trans- 
mittido aos que rsoffrem, motivo 
pelo qual autorizo e peço esta 
publicação’

Carlos Aureo Camargo 
Em todas pharm acias e drogarias, 
Agentes em S. Paulo Baruel &C
n  m—> ii ii ii mutLMmmmm—— bk »

Conhecimentos uteis
X aro pe  de m arm ello  

Pique-se e pise-se bem

acto não passa da libertação de 
uma moça.e que convem se ' to r 
ne conhecido nos annuncios pa 
ra  que o fim pos a ser visto.

4 — Tentações do progresso. 
Bluebird. Agencia Cinematogra- 
phica U niversa lL Rio. 5 partes. 
Em bora com um decote exagge* 
rado de uma senhora da policia 
secreta, este filra pode ser visto 
por quem ja  esta acostumado ao 
cinema. Nesta peça o decote não 
é propriamente provocante.

5 — «Quando se am a assim. 
Bluebird. Agencia Cinematogra- 
phica Universal; Rio. 5 partes. 
Scenas interessantes, maB enredo 
fraco* H a certas liberdades a 
la m e n ta r

Como o n. 4 tambem este 
film pode ser assistido por adul
tos acostumados ao cinema.

6. — Carlito à beira’m ar. Co-
, média da Keystone. Agenciau m a  d u z ia  d e  m a r m e l lo s  m a-  j Alberto • Sestinl, Rio. Tem as

d u ro s ,  d e sc a s c a d o s  e l im p o s  costumadas scenas grosseiras este 
dos c a r c ç o s  d e i te m -se  d e p o is  actor cinematographico. Devido 
e m  u m  p a n n c ,  e s p re m a -se  ao Háo comico, estas scenas pre* 
lh e a  o s u m o  s o b re  u m  a l g u r  J'udicam menos' A ’ falta de ou ', . j  , tros f i lm s  cômicos,dar, e deixa-se deCançar; de-|pa88ar' e8te

j 7. — Av> astado a
deixamos

pois tire’se o mais claro, e 
por cada uma quarto ajunte* 
se*lhe uma libra de assucar  
um ponto de cabello, deixe- 
se ferver tudo, até tomar a 
consistência necessaria, e 
depois de frio déite*se 
garfafas.

Clotilde

Notas ç Notiçias
Acção entre amigos

No dia 15 do eorreute ao 
meio dia, realizar-se*ha a ex* 
tracção dos bilhetes em be 
neficio dos pobres de São 
Vicente de Paula, soccorridos 
pelas Damas de Caridade, na 
casa de D. O lym pia Mesquita 
na rua Direita n.°6. Pede*se- 
o comparecimento das pes1 
sôas possuidoras de cartões.

Á secretaria

Anniversarios
Fez annos no dia 8 o sr* 

Luiz Leme de Camargo. 
Fazem *nnos:

Hoje, a exma. sra. d. Maria 
José Rodrigues Vieira v ir
tuosa esposa do sr. José de 
Almeida Vieira.

Dia 12, o sr. Synesío  Paes 
de Barros nosso asignante  
em Bica de Pedra.

Dia 14, o sr. Antonio GUI' 
vão A. Sobrinho, o jovem  
Fiavio, e a senhorinha Cor‘ 
nelia de Paula Leite, filhos 
do sr. Pedro de Paula Leite, 
e o sr, Francisco" Rodrigues 
A villa  e o joven Orlando 
Francisco, filho do &i. Nicolau 
Francisco  

L>ia 15, a menina Maria do 
Carmo filhinha do sr . Joa* 
quim Ferraz Prado.

Dia 16, o menino Victorino  
filho do sr. Pedro Francis 
chinelli.

F A L L E C lM E K T O
A nte-h outem  entregou a 

Bua [alm a ao Creador, a 
bondosa 'senhorinha Maria 
Bueno. A finada que com a  
v a  38 annos de idade,gozava  
de geral estima entre os que  
a conheciam,pelas suas ma 
neiras affaveis e trato bon
doso- O seu enterramento re
alizou se hoje ás 8 e 30. 
P az á sua alma e pezameB 
sincaros à ex m a . familia.

Festa da B. Morte
Precedida de solemne triduo, 

em a nossa igreja  matriz , rea 
lizar se á, conforme program m a 
que publicamos a procisão da 
joôa Morte, ás 19 horas de 14 do 
anüante: A' 15, realizar s* à, ás 
17 horas, a imponente procissão 
da Assumpção, fallando á  en 
trada, o eloqüente orador Revm 
P. Venerando Nalini, d. Vigário 
de Cabretiva.

A fusta será abrilhan tada pe* la orchesta e corpo coral a c a r 
go do inspirado maestro Tristão 
Junior, e as duas corporações 
musicaes far-se-ão ouvir  naB 
procissões.

1>. M a r ia  B . B o r d iu i
digna progenitora do nosso 

bondoso assignante,. e conceitua
do negeeiante nesta praça, sr. 
Arrigo Battisli, ácha-se com ple
tam ente restabelecida da molés
tia que por muitos dias a re
teve no leito.

Congratulações.

Correspondência do Centro 
B a  Boa Im p ren sa

Prisiio do Ventre Indigestões  
Doves no fígado  

C nsado de soffrer do estorna* 
go, prisão de ventre e dores no 
fígado, seguidas de congestões 
mo deixavam a morte, deixei-me 
de tom ar remedios, resignando, 
me aos crueis soffrimentos. Dores 
de cabeça, nevralgias, dores nos 
rins, fastio, cólicas, eram  meus 
companheiros habituaes. Iostan-

KM FIM !... Orientsidores uo mundo dos li lios ‘
T ardava  mesmo esta acção mo 

ralisadora que o Centro da boa 
Im p re n sa , de Petropolis, acaba 
de iniciar ou, antes, de completar.

J á  m andava elle examinar, por 
um collaborad jr  d 'A  Unido , do 
Rio, as fitas (novas que appare- 
ciam nos cinemas da avenida 
Rio Branco, exame este que con* 
tinúa sencie feito com a maior re 
gularidade, e cujo resultado é 
transcripío por avultado numero 
de jornaes,

Completando esta obra, o Cen
tro da Boa Imprensa entrou 
agora em accordo com as prin-  
cipaes agencias cinema tographi- 
cas, para exam inar  por m em 
bros da sua direotoría e pessoas 
de sua confiança, os films que 
devera ser exhibidos no Rio de 
Janeiro.

Com o accordo feito com as 
respectivas agencias, o Centre 
da Boa Impr^usa conseguiu a p r e 

c iar  as peças cinemato* 
graphicas antes de serem exhi* 
bida era qualquer ponto do paiz.

Damos resumidamente a ap re 
ciação das primeiras que aos re 

! presentuntes do Centro foi dado 
assistir, de combinação com as 
respectivas agencias :

1— «Christus, Cines», Roma. 
Agencia Alberto Sestini, Rio. Ma
rav ilha  cinematographica. Pode 

, e deve e deve ser vista por to 
dos, de qualquer edade sexos e 
princípios.

Poucas terão emocionado tan 
to como esta esplendida obra 
de arte.

! 2— Im paclavel evidencia. Blue
bird. Agencia Cinematographica 

| Universal, Rio, 5 partes. Film 
' de todo innoffensivo. 0  principal 

papel cabe a syrapathica figura] 
de Luízá Loveley. |

3 —Dona P erfec tr. Bluebird. } 
Agencia Cinematographica U ni
versal Rio. 5 partes. Lindas sce- 
nas da He9panha. Ha algumas 
liberdades entre moças e um 
rapaz, mas não das paiores. O 
texto ó redigido as vezes com 
malicia, devendo ser cortado era 
alguns pontos, o que não p re 
jud icará  a comprehensão. O 5.® 
acto term ina cora uma acena 
que paiece  um rapto, mas de

luta, Blue
bird. Agencia Cinem atographica 
Universal, Rio. 5 partes. Aqui, a 
ar te  não é prejudicada por fa lta  
á  rroral. Este f i lm  é recommen- 
davel, não sò aos freqüentadores 
de cinem a, mas tambem áquelles 

e m  que pretendam organisar pogram* 
mas para associações catholicas.

Pretendemos continuar oppor  
tunam ente  a apreciação do film s  
a inda não exhibidos, reccmmen- 
dando e pedindo se faça desde já 
a possivel propaganda do bom 
film., para que se fique o máu na 
p en u  nbra.

da

Doeuça dos pulm ões  
Enfraqueciraentonoturnós Suores

Feliz  em poder hoje publicar 
esta prova de ura coração agra- 
decido, declaro que ja  perto da 
morte, nada mais esperava da 
sciencia, e tambem ja  resignado 
esperava que a tisica que mina. 
va m inha vida e que me tinha 
reduzido a ura esqueleto, puzease 
termo com a morte a meus pa- 
decimentos.

De um homem forte e robu s
to estava reduzido a inufilidade 
— começou m inha doença por 
tosse e dores do lado esquerdo; 
como não me cuidasse, em dois 
mezea reconheci‘me verdadeira
mente doente, a fraqueza era  ex 
tremo, custava a l e v a n ta rm e  
suava tanto que molhavu o col-^ 
chão, e assim fui peorando a tè ^  
ficar no triste estado em q u e 4; 
tive a felicidade de com eçar a  ’ 
tom ar o Remedio Vegetariano do 
Oshrrann, ao qual dévo poder 
fazer hoje esta decL ção publi
cando a minha cu nulidal e 
completa em 3 meze , u uso des 
te g rande remedi o. — M artins  
Rodrigues Villela. Barcelona.

EmTodas as pharraaciaB e Dro 
garias.
Agentes em S. P#ulo Baruel & C.

i D r .M a u u e l  M. B u e n o
A d v o g a d o  

l Santa  R ita— n. 8
j Y T U '

Casa a venda
V endefse uma em optimas  

condições sitaa rua S.Cruz n. 
123. Ver e tratar com o seu  
proprietário na mesma cas a

Perguntae á um 
Médico

T o d o  facultativo, incluindo o  
vosso, lhe dirá que reconhece o  
merito indiscutível das Pilulas 
Rosadas d o  Dr. Williams, como 
excellente restaurador d o  sangue. 
A s  pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen
to d o  sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n* 
este medicamento um reconstitu- 
inte inestimável que proporciona 
d e  uma maneira seguia e  eíficaz 

'abundancia de  sangue puro e 
ricotem globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o  oxigênio que 
o  enriquece se conserve em es
tado normal vossa saude.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams sfto vendidas om pacotes íocliados com o
t i pi»

grande, em todas as plmrma* cias. drogarias e armazéns.
IP rn ema iimiMi! uinmiüij n n rron n p  Fnusmiminiffli cs3 n n

A L U G A  S B  a casa n ‘ 
1.A da Travessa do Carmo. Para 
t ra ta r  com o seu proprie tár io  
Carlos Morato de Carvalho, ou 
com o sr. pharm aceutico Antonio 
Martins de Camargo. — Salto

Lmt Caite
5 I B?. Laáz CttS# doo Sm W  S&v* j ! àn
S : «x-int^nvD  doa
• j fiaatóea d a  C a sa  » d»
• j aafijM OO» p o rte ^ e s sa a  á* P*-
• ;  !oU ». «sta..• :■ :
• j Á ttcsto em nvinKa oliaica• : «orprefo cojh (ypthno rosnítadti o 
| | S lir i* " rU Nofpst&ra, &3e-m>ila do
: I ^h a n sa í^ u íiso  Ji>6e da
;  i lilv a  Silveiivi.
S 5 N io  hesito cs» re«oatmendaJ-o
• j -̂ oa que a o ffre re . p o rq u a  wniüMi-*-
• i *o m u p re p a ra d o  qu a  « o b re p u ia
• j od os s im ila re s , eosatiM ito^o  
S i -«ia e sp ^ ria J id a d e  pbarma.T?uís<*s 
S ! i qt.e s sciencia oxfcrta d«u e  b««i 
2 j
I I 5 ÒA f ío r f m b r e  èm X91i5• i >
• ! ,'hr. CsrQc « :
5 j •'TVsaii

TROLV DE ALUGUER 0 a b a i™assignado partecipa ao pnblíco 
que ptssue um bom troly para 
viagens.

Pedido pelo Telep " n. 121 
F rancisco  V illa ro n —Chafariz

e s p r

! C  Ü 5 Ü M E  T O S  — Com as forma*
j lidades legaes, mesmo em 24 horas !!! P reparam  ae os
j papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao

alcance de todos, sem competência. Requerimentos 
Petições, etc. Todos os dias,— domingos e feriades,—

I das 7 horas da m anhã  ás 9 horas da noite, com
j S i l v l u o  S i lv c in \- -L a r g o  do C arm o n.4  — Teleph.184



e f t 9 6 t 3 r a m S U 3 I M B  m s  
S L ? I f f l  DE NOGUEIRA

F E B ID a S n o  c o r p o  
a t t e s t à d o

Sobral, Estado do Ceará, 
29 de Abril de 1912.

Am igos e Sars. V iu và  Sil* 
veira & Filho.

Pelotas — Rio Grande do 
Sul.

Soffrendo de umas feridas 
no corpo, tive a filicidade de 
curar*me com UM S c  VIDRO  
do. seu precioso E lix ir  de 
Nogueira.

Vendo os muitoã atte-tados 
publicados n’A Patria, tive a 
idéa íeliz de usar tão precio
so remedio, sentido immedia 
tamente o s e i f  prompio eífei* 
to.

Destas linhas que são a 
expressão da verdade, pôde*, 
rão VV. SS. fazerem o aso 
que lhes convier.

Sou De VV. SS.
Am.o Crd.oe Adm.°

S e b a s t iã o  d a  S i lv a  P in h o ,  
A r t is ta .
so. Firma reconhecida.

Ca»a M atr i i— Pelotas 
aaa Filial. — Rio de Janeiro  
Vende-se nas pharm acias  e dro 

garias
Cuidado com as imitações

0 GRANDE DEPURATIYO DO S E C Ü L O !!
A CURA DA S Y P H 1 I . I S  !O melhor dentre os melheros !

Apò9 as rigorosas experiencias a qu* (foi submettido- offi* 
cialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
p nde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
°enda nesfc: Estado o grande DEPURATIVO Tonico, se m 
valcool, in tL 'ado

- - L U E S O L —
De Souza Soares

O LUSOL de Souza Soares, cujo em* 
prego é aconselhado por notáveis medi* 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de Souza Soai es, que é 
um producto scientifico, cura sem preju' 
dicar o'organismo !

0  LUESOL de Souza Soares é um 
producto de acção prorapta e garantida ! 
Não f a lh a !

0  LUESOL de Souza Sores cura  a 
Syphilis em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis* 
mo.

0  LUESOL de Souza Soares encontra*se á  v en da  em S Paulo, 
na  Casa Lebre Filho 3c C —Rua ^ n ch ie ta  7 — e naB urogarias 
epharraacias

TROLV DE ALUGUER Õ abaixe
assignado partecipa ao pnblico 
que ptssue um bom troly para 
viagens.

Pedido pelo Teiephone n. 121
Francisco V illn ro n —Chafariz

i £Dr. Manuel M Bneno
Aclvoyado  

I z Santaj R ita— n. 81
í | ITU

CORNELIO PINHO
T r u t a  p a p e i s r a  

e a N i i i n e u ío
: Rua d Santa  Ritan 24 YTU

A ü T O M O V E L  !— S e r v i ç o  c u i d a d o s o  —
Atendechamadoà qualquer  T e m o »  m  
hora do dia e da noite 

ph en e  178

flLGODfiO EM CflROÇO
C o m p r a m o s  t o d a  e  q n í i l q n e r  q u a n t i d a d e  p e l o  m e l l i o r  j 

p r e ç o  u e  c o r r e r  n o  m e r c a d o ,  a  d i n h e i r o

Leiam 'M

4 PrrIH U  m a g a z i n e  
'u n s a l  llliintrH da. A 
felene das rev istas  yan 
k ees . I m a  p ag in a  para  
easSC e le m e n la  da neele  
d ad e. S e s e s v o lv e  em  
fa d o s  a s  s e u s  niRm eres 
a» s e g u le a t e s  assiam - 
p fa s : A rte . 1.lite ra tu ra . 
R s t h a t l e a  fem in in a , 
P h lla te lln , B i i z l l l s ,  
tg r lr n lfu r a , Sporfn e 
as u ltim a s  n av ld a d es  
■nundlaes. C a lla b a ra -  
fã o  e sm era d a . Supple- 
m e n to  I n f a n t i l  “ Cri 
C >r\ r a lla b a r a d a  p elas  
le ito res  e nab a d lrcr- 
çõa de v é v é  n íq u e lln a .  
C a n eu rsas a p re m lo s . 
!Vuaaca naenos de 48-GO  
p ag in as, f in a m e n te  II- 
lu stra d a s . A s s l g n  a tia
r a s : Annsaal. .1 $  O O O ; 
s e m e s tr a l. l $ J O O  — 
ra m  d ire ito  a lin d o s  
«  u te l*  p re m lo s . | ]sp e >  
c i a i  — A tll«2 o  de rc- 
rlaane e n v ia m o s n u m e 
ro  -speelm eea" e ra fa lo .  
£<> de p re m lo s  m e d ia n 
te a re m e ssa  de tres se l-  
lo s  de rena r^t». D s -  
e r e t  aiM  á  r e t l a e r ú o  
«1 “ O  F X H O  , m p u »  
15 de N o vem b ro . \ . 
55 S. P a u lo .

Sorocaba— — —
T atuhy — —
Porto Feliz — —
Conchas— — —
Bella Vista de T a tu hy  — 
Itapetinínga — —
Campo Largo - —
Boituva— — —
Tiete — — —

(X.

] a »  d e  b e n e f i c i a r  e  a g e t  e s  n a  c í  x 1 * ‘ ‘ ‘ 
lo c a l id a d e s :— — — j Oscar Santos Fonseca

— — — Joee Bento  P a v ã o
— — — ] Antonio Rodrigues * Junior

Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira  lgnacio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Viera Roirigues 
Mano Vercellino & Cia. 
Arruda & lrm ãa 
Antonio Costa Caireira

.T. Mercadante & Cia.
Antonio Mezzarino & Irmão 

_*;onio Mercadante Sobrinho 
Luiz Chagnri 
Jcsé Maria de Oliveira 
M. Franco & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlewitz 
Francisco Ferraz  de Toledo

A v aré— — — —
Itapetin ínga — — —
Pira jú  — — — —
Pyram boia — — —
Bernardiao de Campos — 
Piracicaba — — —
Monte Mór — — —
Nova Odessa — —
ltú __ A  -

Pereira lgnacio & Comp.
K » e r i p l o r i o  c e n t r a l .  N. P a u l o  R u a  S. B e n to ,  4 7  

ai.Mt P o s t a l ,  081 T e l e p l i o n e ,  C e n t r a l ,  1 5 8 0 ,  1 5 8 7 ,  e  0 0 5 3

MANDIOCA
Compra-se toda e qualquer quan 

tidade; seno de dez arroba  
para cima. Entedem se com Al 
berto Macedo. Alameda Barão do 
Rio Branco 13

A L U G A  S E  a casa n ‘ 
1.A da Travessa do Carmo. P a ra  
t ra ta r  com o seu prop rie tá r io  
Carlos Morato de Carvalho, ou 
com o sr. pharm aceutico Antonio 
Martins d» Camargo. — $aito

0 TEITO E' pio !
Mitas pessoas quando se encon

trara doentes, têra o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério gastara CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisara mais 
doentes do aue até abi, pois as 
moléstias tcuiara-ae chronicas e d e  
diíticil cura. Assim é que gastaram  
muito maiSjComproraetteram .a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos re c o r  
rer, desde logo, a um remedio oflfi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemoB conseguir uma 
prom pta  cura, como. por exemplo, 
com o P c i t o r n  1 d e  C a m b a r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,A venda nas principaes

p harm acias e drogarias 
••••••••

E s p e c i l i c u s  d e

i r i i i n a  a

Estes excellentes remedios,que são 
ex trem am ente  práticos, cu ra  rad ica l 
mente todas a9 molestias.Sobre elles 
d z o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
m orador em Itauna  Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p r á 

ticos em diversas pharm acías  deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos do Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particu larm enle  nos casos 

W |  de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre dyspep* 
sia ehysterismo»Congratulo*me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção  
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres*

Para  sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette  
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir â  o c l e d a d e  m e d i c i n a l
N d U K A  d ít *j > f< a :  i l i  em  PoLotas (Rio 
G rande do 3ul,) ca ixa  postalan. 3.

. Os “ Específicos de Souza Soaresr  enco n t  
se á  venda nas principaes pharm acías  e 
que vendem drogas.

!H & (IBOO 0 pa*» 
*4 Btaail -  Znx

Tijoos, Tçlbas, Ladrilhos, eíç.
T em  serap ie  em. gma,n.d.e deposito

FORNECIMENTO RAPIDO a domicilio
por preços sem competidor, m otivo ser a olaria  
rmús próxima da cidade.—  Pedir „T eiephone n. 74
RUA DO COMMERCIO, 171

- - é & i
RUA S a NT ANNA, 40
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